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			PREFÁCIO


			Ela estava com dor nas costas. Não uma dor qualquer, mas aquela que parece uma fisgada, vira um pouquinho e ela repuxa, abaixa e parece que está abrindo um rasgo nas costas. Rasgo... É isso, uma rasgadura! Tem coisas que só benzendo, e rasgadura é uma delas. Mas onde achar uma benzedeira? Quando criança lembro-me de ter ido a uma, mas hoje em dia, será que existem ainda? Perguntei para nossa diarista e ela, de pronto, disse que tinha uma “na rua debaixo da casa” dela. Estávamos com sorte! Fomos até lá e a sorte continuou, pois, ela estava em casa. “Quem indicou vocês?”, foi logo perguntando para nós. Não se acha benzedeiras pela lista telefônica, nem pela internet, é de boca em boca, e elas têm o cuidado de procurar saber quem anda falando delas por aí. “O que você tem, fia? E você, tem alguma coisa? Não? Então senta aqui nessa cadeira, só que puxa ela pra outra parede pra não ficar perto da porta. Tenho que deixá a porta aberta pras coisas saírem”. Eu sentei e fiquei observando: o ramo na mão, a reza baixinha, e ramo para cima, ramo para baixo, cruzando na frente, atrás... “Tá melhor, fia? Que bom. Volta amanhã, antes das seis! Eu atendo até as seis...”


			Quantas histórias parecidas com essa ouvimos por aí? Quanto mais velha for a pessoa, mais elas soam familiares, recordações de uma época onde benzimentos faziam parte do cotidiano da cura das dores. Em um passado próximo, médico era um luxo para poucos. A maioria cuidava de suas doenças em casa, usando chás, ervas e plantas, que combatiam os males do corpo e da alma. O conhecimento era repassado meio sem querer, observando ou ajudando em algum preparo, o mais curioso acabava aprendendo para que servia tal planta e como fazia para prepará-la. Com o avançar das décadas, novas tecnologias, urbanizações, novas dinâmicas de trabalho, novos espaços de conhecimento e de aprendizado, novas formas de entender a doença e o doente, e de tratá-los, foi deixado para trás todo aquele conhecimento oriundo do “saber” popular. Não combinava com a modernidade, que o via como representante de uma mentalidade atrasada. Ledo engano... Hoje, mais do que nunca, vivemos uma retomada da espiritualidade. E que a entendam no sentido mais amplo possível. Já que somos antes de mais nada espíritos, falar em espiritualidade é falar de humanidade, só que num sentido mais completo.


			Um conceito muito em voga atualmente, o holístico, assume esta premissa, de compreender as pessoas como espíritos. Espíritos vestidos em corpos materiais. Assim, uma doença no corpo físico é sinal de uma doença que está também, e quase sempre antes, no corpo perisperitual. Assumir uma visão total do indivíduo, uma visão holística, é compreender que somos espíritos e que temos vários corpos sobrepostos, onde o mais denso materialmente é o físico, depois o perispírito, o astral, o mental e fiquemos nesses quatro. Perceber os outros corpos além do físico não é algo fácil. Alguns conseguem vê-los, quase todos conseguem senti-los. Mas, não percebê-los não muda o fato que somos espíritos, apenas significa que a pessoa não é consciente disso ainda. O despertar é sempre uma escolha individual e pessoal. E o primeiro passo é a tomada de consciência.


			As benzedeiras assumem essa visão holística, quem as procura também. Como explicar o quebrante? O choro, a irritação, a falta de apetite, causado pelo mau-olhado de alguém? Não temos uma doença, mas, um mal que acometeu na pessoa, que agora está doente. A benzedeira atua na pessoa, tirando o mal e trazendo a cura. Não há uma visão fragmentada, a benzedeira não trata a falta de apetite ou a dor de barriga, ela trata o todo, a pessoa por completo. O que um médico diagnosticaria? Provavelmente iria investigar a causa da dor – uma virose, uma gastrite, uma gripe, uma alergia –, identificar a doença e tratar especificamente aquilo. A benzedeira olha para a criança, olha para a mãe: é mau-olhado! Um ramo de arruda, palavras cantadas, reza feita. “Volte amanhã e depois de amanhã.” Acaba o choro, a mãe vai embora com a criança dormindo nos braços. E a cura ocorre. A medicina diz que foi uma casualidade, algo parecido com um ingerir de placebo, a pessoa acredita que é verdadeiro e por isso a cura, uma autossugestão. Explicação fácil, mas será correta? A medicina se prende a uma herança renascentista, fruto do confronto da ciência e da religião. Para conseguir superar a oposição dos ditames da Igreja Cristã perante as novas descobertas e teorias, os cientistas ocidentais do século XVII em diante adotaram uma estratégia de denegrir a religião, mostrando que seus dogmas, doutrinas e as afirmações dos profetas estavam errados. O que aconteceu é que “o pêndulo da investigação da verdade oscilou exclusivamente para a invariável crença na razão e na lógica, aprisionando o intelecto humano no materialismo”, assim, “qualquer percepção intuitiva que fosse proposta por alguém da comunidade científica era ridicularizada, rejeitada e posta de lado por outros cientistas” (1). A intuição deixou de ser exercitada, sendo esquecida pela modernidade. Mas ela nunca deixou de existir, tanto que é comum as mães alegarem o dito “sexto sentido”, que as fazem explicar a relação intuitiva cotidiana que têm com seus filhos, antecipando acontecimentos, evitando problemas e aborrecimentos. As benzedeiras são intuitivas. E por intuição é que o benzimento ocorre.


			A arruda é o ramo mais utilizado, apesar de usarem também o alecrim e algumas mencionarem que utilizam “o que estiver à mão”. As plantas têm propriedades terapêuticas, isso muitos sabem. Cada vez mais as pessoas buscam esse conhecimento sobre as plantas. Revistas e livros são publicados, cursos e farmácias fitoterápicas estão em expansão, e podemos observar, inclusive, uma valorização daqueles que são detentores desse saber popular, como os raizeiros. E as benzedeiras também são detentoras desse conhecimento. Muitas indicam chás e unguentos, como uma complementação ao benzimento. O ramo vai passando pelo corpo, em sentidos definidos, de cima para baixo, de um lado para o outro, em cruz. Junto a isso há as rezas e as falas, ditos que são pronunciados, quase cantados, ou algumas vezes em sussurro. Aprenderam ouvindo, desde crianças, seja de seus pais ou de outras benzedeiras. Mas será que o benzimento ocorre por causa dessas falas? Ou da reza e da arruda? Não tenho registro de benzimento que ocorreu sem esses elementos, contudo, conheço várias curas feitas apenas pela imposição das mãos. Centros espíritas kardecistas, grupos de reike, os messiânicos e terreiros de umbandas, por exemplo, fazem tal prática. Mudam-se os elementos e a cura continua a acontecer. Há algo que possibilita a cura, algo que pode ser usado pelas pessoas, seja por meio de ramo de plantas ou de pensamentos, a energia.


			Quando estava sentado observando o benzimento, senti em certo momento uma intensa energia. A sensação era como a de uma brisa, quente, mas com certa densidade, que parecia que me banhava. Essa energia é o que possibilitou o benzimento. A arruda e as falas foram instrumentos utilizados pela benzedeira para movimentar e direcionar a energia com um propósito. Poderiam ser outros instrumentos, cada um terá uma eficácia, pois a arruda não é a preferida por acaso, uma de suas características é a capacidade de “puxar” a energia ruim (energia de baixa vibração). Como uma esponja que retém o líquido, a arruda retém a baixa energia. Manipular a energia para proporcionar a cura de males traduz o que seria o dom de benzer. E o que é essa energia? 


			“A energia em si não pode ser criada nem destruída por nenhum método conhecido entre os humanos mortais. Consola-nos a idéia – e a certeza, cada vez mais notória e comprovada – de que ela pode ser transferida, modulada, transformada, transmitida ou captada e direcionada conforme a vontade, os recursos e a habilidade de quem a manipula” (2). Se formos nos preocupar em explicar o benzimento, teríamos que nos ater aos estudos sobre essa substância, a energia.


			Espiritualidade, visão holística, consciência, intuição, energia: conceitos atuais, que retomam conhecimentos antigos. O entendimento do benzimento tem seu início aí.


			No ano de 2009 coordenei uma pesquisa de identificação e registro das benzedeiras como bem cultural imaterial de Curitiba. Para salvaguardar esse patrimônio cultural, produzimos em formato de livro digital os resultados obtidos, uma obra coletiva que apresenta um mapeamento das benzedeiras em atividade por regional da cidade. Esse livro digital, que se encontra disponível ao público (3), tem sua continuidade na presente publicação. Agora iremos mostrar uma seleção de registros fotográficos, que contam por si uma gama de histórias. Além das imagens, temos a descrição de ritos, falas e detalhes dos benzimentos, informações tiradas das entrevistas feitas e da observação dos pesquisadores. E a história de vida de algumas benzedeiras, que nos falam, de forma breve, como tudo começou e como estão hoje.


			Uma nota para os leitores. Um fato curioso de nossa pesquisa diz respeito aos dados das benzedeiras. No início da pesquisa de campo, a equipe de pesquisadores lidou com a questão do anonimato. As benzedeiras não queriam que seus dados, como nome completo, endereço e principalmente, telefone, fossem divulgados. E isso foi respeitado. Após acompanhar um pouco suas rotinas, ficou bem claro a principal causa, o grande movimento de pessoas que as procuram. Caso tivéssemos um catálogo das benzedeiras em atividades, uma lista telefônica, estaríamos causando enorme transtorno a elas. E há outro aspecto. A busca faz parte do benzimento. Ir atrás, perguntar, andar, perguntar novamente, até achá-las é o primeiro passo a ser dado. Adequar-se às regras e a rotina da benzedeira também tem seu sentido. Rico ou pobre, conhecido ou não, todos aguardam sua vez, esperando na varanda, no quintal, no corredor ou na porta da cozinha. Não tem hora marcada. E talvez ela não atenda naquele dia, ou naquele horário, pois as benzedeiras também tem seus afazeres, seus compromissos e, acreditem, elas também ficam doentes. Ser benzedeira não faz dela uma pessoa santificada, na verdade ela é um instrumento de algo maior, uma escolha feita diante de um karma ou de mérito. Ao procurá-la, a pessoa se sujeita à rotina e à regra dela. A quebra do orgulho próprio, o exercício da humildade e da caridade conferem um sentido profundo para a eficácia do benzimento.


			Algumas curiosidades eu gostaria de destacar, pelo fato de mostrarem indícios que podem ser frutíferos para pesquisadores e curiosos.


			Primeiro, em 2009 encontramos em quatro meses de pesquisa de campo, 61 benzedeiras tradicionais, ou seja, que eram reconhecidas pela comunidade como benzedeiras e que não cobravam pelo benzimento (grande parte aceitava “agrados”, seja em dinheiro, seja em produtos alimentícios). Destas, a grande maioria chegou em Curitiba entre a década de 1960 e 1970, muitas oriundas do interior do Paraná e São Paulo, das plantações do café. Algumas poucas nasceram em Curitiba. No mapeamento realizado, encontramos 6 benzedeiras nos bairros que compreendem a regional Santa Felicidade, 4 benzedeiras na regional Boa Vista, 4 na regional Matriz, 6 benzedeiras na regional Portão, outras 3 na regional Cajuru, 8 benzedeiras na regional Boqueirão, 20 na regional Pinheirinho, 2 benzedeiras na regional Bairro Novo, e 8 benzedeiras na regional CIC.


			Segundo, existem as que benzem somente familiares. O fardo é grande... Ter o dom significa que não pode deixar de benzer. O castigo vem da própria cobrança, da culpa de não estar cumprindo com os desígnios de Deus. Quanto mais se é dado, mais será cobrado. Muitas benzedeiras burlam isso não se deixando conhecer como tais. Ficam incógnitas. Por fim, a maioria afirma ser católica. Tem aquelas que apresentam vários elementos católicos, mas ainda assumem outras religiosidades. Algumas poucas se colocam somente como espíritas kardecistas, espiritualistas ou umbandistas. O sincretismo religioso ainda é hegemônico, como também a força do se colocar como católico, mesmo carregando guias e imagens características do candomblé e da umbanda, imagens de referências kardecistas, como Leocádio Correa e Bezerra de Menezes, ou ainda de Maria Bueno e do Monge João Maria.


			Outra coisa que me chamou a atenção foram os problemas e males que as pessoas “levavam” para as benzedeiras curarem. Quando perguntávamos às benzedeiras o que elas benziam, as respostas iam desde vermes, lombriga, “bichas”, “quebrante”, “mau-olhado”, “susto”, dor de dente, tosse comprida, erisipela, mordida de cobra, até “abrir caminho”, “arrumar serviço”, “problemas de família”, “pessoa com atrapalho que não consegue emprego”, até termos poucos conhecidos por mim, como “vento virado”, “peito aberto”, “mal de míngua” ou “doença de macaco” ou “mal de simioto”, “cobreiro”, “fogo selvagem”, “ar”, “rasgadura” ou “carne rasgada”, “osso quebrado”, “nervo torcido”, “espinhela caída”, “pé desmentido”, “rendidura”. Alguns males requeriam o uso de utensílios específicos. Para dor de cabeça, uma garrafa com água e pano branco. Para “rasgadura” e “nervo torcido”, costura com pedaço de pano, agulha e linha. Para verruga, osso queimado. Alho para tirar o “ar”. Faca para cortar “cobreiro” e “sapinho”. Outros elementos também apareceram, como ovo, mel, carvão. Comumente temos o rosário e a água benta e, sempre, o uso de um ramo verde. A arruda é a primeira opção apontada por todas as benzedeiras, e na falta dessa, o alecrim.


			Esse livro está longe de esgotar o assunto. Pelo contrário, é uma evidência de que há muito a ser pesquisado. Faz-se necessária muita leitura e entrevista de campo, pois, além das 61 benzedeiras entrevistadas naqueles quatro meses de 2009, há muitas outras. E é um tema fascinante! Sua atualidade é espantosa, pois, ao contrário do que muita gente pensa, elas ainda existem. Sempre estiveram por aí, talvez mais reclusas e voltadas para sua comunidade, para suas vizinhas do entorno da casa e da rua, mas sempre presentes, carregando um conhecimento que não se aprende nas salas de aula. Mas que ultimamente está sendo buscado e valorizado, alinhado com todo um conjunto de saberes e experiências de expoentes do tema da espiritualidade (4). Várias facetas da mesma realidade.


			
histórias de vida


			DONA FLORA, benzedeira que mora no bairro Pinheirinho, enquanto tricotava, arte que aprendeu “no grito”, olhando os outros fazerem, nos contou sobre sua vida. Entrelaçando fios, com a técnica do tricô ou do crochê, segue o hábito da mãe, falecida aos 64 anos.


			Sua mãe, filha de pai polonês e de mãe russa, nascera na Rússia. Veio para Curitiba quando ainda era bebê. Já seu pai, também falecido, foi criado em Minas Gerais. Ele perdera a mãe quando era bebê, e, aos 11 anos, foi atropelado e perdeu uma perna. Após o acidente veio para Curitiba com o pai, irmã e irmãos. Aqui conheceu sua esposa e, da união do casal nasceu Flora, dia 8 de dezembro de 1950, em Curitiba no bairro Uberaba.


			Dona Flora viveu sua infância e juventude naquele bairro, somente saindo de lá após se casar.


			Sobre sua infância, sua memória percorre os caminhos do trabalho do pai.


			Que do tempo que eu era criança eu vinha, lá do Uberaba até a vila Hauer, a pé! Meu falecido pai tinha uma banca na vila Hauer, perto do cinema, e ele fazia um doce caseiro prá por na banca e eu vinha trazê. Vinha eu e meus dois irmão. Nóis passava por dentro daquele rio, o Rio Belém... Nem pela ponte, por dentro... Não era tão limpo, que a gente chegou a se cortá até com caco de vidro... Criança gosta de fazê bagunça né? [risos]... A minha infância foi uma infância boa. [Ficar na rua] Não, não, isso a mãe nunca deixou. A falecida mãe nunca deixava. Ela queria que a gente ficasse dentro de casa. Então brincava eu e meus dois irmãos. Onde nóis morava tinha mato. No meio do mato tinha estrada, [...] era, era, era... uma transmissora de rádio, antiga rádio Guairacá! O falecido pai trabalhava lá. Então eu brincava cum irmão meu, brincava de índio, fazia cabana... [risos] Aquele tempo é tempo gostoso.


			A última vez que esteve no bairro, há três ou quatro anos atrás, visitando uma tia que lá reside, estranhou tantas mudanças.


			Assim o que mudou bastante é que quando a gente era criança tinha mais liberdade do que hoje em dia, hoje em dia todas as criança não tem liberdade. Hoje em dia não dá pra dá liberdade, tem muita droga, muita criminalidade... Então não dá pra gente soltá uma criança que nem na época minha. Na minha época podia não tinha esses perigo que tem hoje em dia e ninguém faltava com o respeito, eu, quando comecei a namorá meu falecido marido, eu tinha 12 anos... brincava.
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